
 

 

Purifica-me 
Pr. Harry Tenório 

 
(Salmos 51:2) -  Lava-me completamente da minha iniqüidade, e purifica-me do meu pecado. 
 
INTRODUÇÃO 
Ambrose Redmoon disse: “A coragem não é a ausência do medo, mas a capacidade de julgar que existe 
algo mais importante que o medo”.  
 
Davi foi um guerreiro. Um homem que enfrentou terríveis e poderosos adversários desde jovem. Venceu 
alguns deles com certa facilidade, como por exemplo, o gigante Golias, talvez o mais temível de todos os 
inimigos. Sua arma de defesa naquela batalha era o amor ao Senhor. Ele não suportou a apatia do 
exército de Israel, estavam por perder uma guerra sem lutar a batalha. Ele se ofereceu ainda juvenil, 
inexperiente em guerras, desarmado, quase insano, sentindo no seu peito a dor de Deus. Todos 
consideravam que era como uma ovelha inocente que estava sendo levada ao matadouro. Venceu a 
batalha, a vitória foi construída com fé.  Mas teria sido Golias o maior inimigo de Davi? Ou foi Saul? Não 
teria sido Absalão, um inimigo inesperado visto que era seu filho?  
 
O mais Inesperado e astuto inimigo de Davi foi Davi.  
Não existe inimigo mais letal, que produza mais medo, surpreendente, pernicioso, astuto, enganador, 
paciente, estratégico do que o meu “eu interior”. Quando uma vontade pecaminosa brota 
surpreendentemente dentro de um coração, ela só pode ser domada com disciplina e unção divina. 
 
Para conhecemos melhor a graça de Deus, vamos ver alguém que caiu em “DESGRAÇA”. Só observando 
quem teve e perdeu a graça podemos ter uma real compreensão do tamanho e extensão da graça.  
 
O texto está no Salmo 51, ele foi uma poesia escrita por um Rei que caiu em desgraça e que gritava por 
socorro: Purifica-me.  
 
Oração 
 

1 ) Sentimentos que brotaram de um coração caído 
 
Certo dia, depois de um tempo orando pela madrugada li um texto sobre a vida de Davi e adormeci. Sonhei 
com Davi na caverna de Adulão (1 Sm 22). Havia quatrocentos homens que haviam caído em desgraça na 
vida e se juntaram a Davi na caverna. No sonho via que um dos quatrocentos com quem Davi 
compartilhava os sonhos de Deus para sua vida se chamava Urias. Lembro que foi só um sonho... 
 

O Rei Davi agora havia caído em desgraça. A tristeza, angústia, culpa, decepção consigo, e arrependimento. 
Muitas vezes já desejei que a vida andasse de traz para frente. Teria errado menos, magoado menos, 

sofrido menos, vivido mais.  

 
O Davi que caiu em adultério e homicídio estava infectado pela insensibilidade, não avaliou riscos, não 
mediu o tamanho da queda, não pensou em conseqüências, não viu que mancharia para sempre sua 



 

 

história com a nódoa do pecado,  e não lembrou que estaria decepcionando profundamente a Deus, o fiel e 
verdadeiro amigo da sua alma. 
 

O coração de Davi sente o tombo, sinal evidente de que Espírito Santo ainda trabalha em seu socorro. 

Davi pede a Deus que faça por ele, porque não está na esfera humana conseguirmos estes valores: 

 

• Misericórdia 

• Apague suas transgressões 

• Lave sua culpa 

• Purifique seu pecado 

• Para Deus esconder o rosto do seu pecado 
 
O que estes pedidos revelam acerca do pecado? 

• Que Deus fica irado com o pecado 

• Que a transgressão anula a salvação 

• Que a alegria vai embora para quem peca 

• Que Deus não se relaciona com o homem no pecado 
 
 

2) Davi era um homem que conhecia a Deus 
 
Foi esta intimidade que Davi alimentou em seu relacionamento com o Pai, que trouxe o conhecimento 

necessário quanto a sua personalidade, e o fez ousar em sua perspectiva de esperança quanto a sua 

restauração. Ele sabia que o Pai é: 
 

• Amoroso 

• Misericordioso 

• Cuidadoso 

• Justo 

• Santo 

• Puro 

• Sonda corações e conhece nossas fragilidades. 

• Perdoa pecados 
 
Diante do reconhecimento do seu pecado, do conhecimento adquirido de Deus, ele vai avançar pela 
estrada da restauração. Purifica-me é o brado audível e persistente expelido a pelo seu coração. 

 

Davi entende que a fonte do seu pecado estava dentro do seu coração, e que se esta fonte não fosse 

estrangulada, outros pecados poderiam brotar dali. Um sentimento que brota na construção deste Salmo 

é o de que o pecado nos torna filhos trabalhosos, rebeldes, inadequados ao Pai que temos. 

(5) – O VERSÍCULO 5 NÃO É UMA JUSTIFICATIVA BANAL PARA O SEU PECADO, MAS UM 
RECONHECIMENTO LACÔNICO DA INCLINAÇÃO DO CORAÇÃO DO HOMEM PARA O MAL. É TAMBÉM UMA 



 

 

FORMA DESESPERADA DE PEDIR A DEUS QUE NÃO O DESTRUA PELO SEU PECADO, POIS ESTA SEMENTE JÁ 
ESTAVA NELE DESDE QUE FOI GERADO. 

(10-11) Davi quer mais que o perdão de pecados, quer ser purificado para ser restaurado por Deus. Ser 

perdoado e não alcançar a segurança do relacionamento restabelecido não era o alvo de Davi.  
 
Ah queridos, como olhar para vida deste homem me faz crescer! VejaM agora o que ele promete a Deus 
que fará, se ele o purificar e o restaurar: 
 

• Ele ensinará os caminhos de Deus aos transgressores (13) 

• A sua língua aclamará a justiça do Senhor (14) 

• A sua boca anunciará o louvor do Senhor (15) 

• Fará só o que agrada a Deus, terá um espírito e coração quebrantado e contrito (16-17) 
 
Quebrantado – “Que sofreu e aprendeu com o revés” 
Contrito – “O que tem contrição, o que refreia atitudes, pesaroso, arrependido”. 
 
Davi conhecia o sistema de sacrifício e holocaustos instituídos por Deus no Antigo Testamento para anular 

o efeito dos pecados. Pela intimidade que desenvolveu em adoração ao Senhor, Davi descobriu que o 

sistema não mudava o interior do coração da pessoa. Davi sabia que a obediência 

agradava mais a Deus que o sacrifício de animais e que o coração contrito e 

quebrantado revelavam uma mudança radical interior, necessária ao restabelecimento da 

comunhão com Ele. 

 
Quem hoje pode bradar PURIFICA-ME? Quem hoje oferece o seu coração a uma operação radical 
efetuada pelo Espírito Santo, que pode torná-lo quebrantado e contrito? 

 

 

 
 
 
 
 


